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'tanto de mañana. 
L ft N a b iv i d n d  d e  N b r a .  S ra .  

Santo del lunes-
S a n  G o r s o n i o .

ADVERTENCIA.

Yolvieodo á  n u e s tra  in te r ta m p id a  eos 
tu m b re  de  reol&mar desde  las  columnas 
del periódico á  ouao tus deudores venimos 
exigiendo el pago de sus débitos p riva ­
d am en te  sin o b tener resultado alguno, 
publicam os á  continuaoión los nom bres 
de los m ás m orosos pa ra  q u e  sirva  de 
advertenc ia  á  nuestros colegas, y  de 
aviso á  cuan tos bem os anunciado  el pro­
pósito  de  reclam arles eu  igual forma 
q u e  lo  hacem os con los seüores que  ano 
tam os á oontiDuaaióo:
C asiano Gil.— H u e r ta  de  la  Obispalía. 
A g u s t io  López .— Cenizate .
E stao is lso  Copete, - M e n g a b r iL  
Sandalio  M ateos.— Luoiaoa.
Zacarías  T o rra lb a .— Parrillas.
A bundio  P r ie to .— V aU eoaüas.
M anue la  F ra n c ia .  L a  P e d ra ja  do P o r ­

tillo
J o s é  F u m a ra d a .— S a n  M artín  d e  Lo- 

dóu.
J u a n  E s téb an  González. —  Casas dei 

P u e r to  de  V illatoro.
J u a n  A nton io  J u b e t e .— V ilia ium broso . 
E s téb au  M ohedano.— Pozuelo.
J o a n  J o s é  C ordero,— S a u  M igue l del 

Valle .
Fe in án d o  R u íz  R evuelta .— A lm anza.

En cuarenta y  cuatro anos.

D e s d e  1 8 4 ó q u e p r i a c i p i ó á o r g a -  
u i z n r s e  c o n  a r r e g l o  a l  s i s t e m a  t r i ­
b u t a r i o  d e  D . A l e j a n d r o  M o n  u u  
p r o y e c t o  a r m ó n i c o  p a r a  c o n o c e r  
l a  p r o p i e d a d ,  l a s  t i e r r a s  s o m e t id a s  
a l  c u l t i v o ,  l a  e s t a d í s t i c a  p r o v iu -  
c i a l  y  m u n i c i p a l ,  y  s o b r e  to d o ,  l a  
r i ' j u e z a  t e r r i t o r i a l  b a j o  to d a s  su s  
m a n i f e s t a c i o n e s ,  h a s t a  e l  p r e s e n ­
t e ,  s e  h a n  e m p le a d o  l a  f r i o l e r a  d e  
c u a r e n t a  y  c u a t r o  a ñ o s  s in  q u e  eu  
r e a l i d a d  s e p a m o s  á  q n e  a t e u e r u o s  
e a  m a t e r i a  t a n  i m p o r t a u t e .

C a d a  m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a  d e  
lo a  q u e  d e s d e  e n t o u c e s  h a s t a  a h o ­
r a ,  h a n  ¡do o c u p a n d o  l a  p o l t r o n a  
d e  d ic h o  d e p a r t a m e n t o ,  h a  l e g i s ­
l a d o  a c e r c a  d e  u n  a s u n t o  d e  t u n ­
t a  t r a s c e n d e n c i a ,  e n  t a l e s  t é r m i ­
n o s , q u e  ai h o y  se  q u i s i e r a  h a c e r  
u n  e s t u d io  d e  Jas  c i r c u l a r e s ,  r e -  
g l a m e a t o s ,  l e y e s  c o u t r a d i c t o r i a s ,  
in s t r u c c io n e s  y  d e m á s  d o c u m e n to s  
o f ic ia le s  q u e  h a n  r e g i d o  s o b r e  la  
m a t e r i a ,  r e s u l t a r í a  l a  c o n f u s ió n  
m á s  e s p a n t o s a ,  e l  c ao s  m á s  p r o ­
f u n d o ,  l a  a n a r q u í a  má.s a b s o l u t a .

¿ C u a r e n t a  y  c u a t r o  a ñ o s  p a r a  
no  h a b e r  h e c h o  n a d a ,  a i  a d e l a n ­
t a d o  n a d a !

A te n i é n d o n o s  á  l a s  ú l t i m a s  d i s ­
p o s ic io n e s  d e l  a c t u a l  m i n i s t r o  d e  
H a c ie n d a ,  d e d ú c e s e  q u e  e s  p re c is o  
d a r  c o m ie n z o  á  t r a b a jo s  q u e  d e ­
b i e r a n  e s t a r  u l t im a d o s .  P o r  lo  
v i s to  to d o  h a y  q u e  h a c e r l o  d e  
n u e v o  y  c u a n t o  l a  e s t a d í s t i c a  h a  
p o d id o  h a c e r ,  la s  j u n t a s  p e r i c i a ­
l e s  h a n  p o d id o  l l e v a r  á  c a b o  y  los 
t r a b a j o s  d e  l a s  A d m in i s t r a c i o n e s  
p r o v i n c i a l e s  h a n  p o d id o  r e a l i z a r  
c o n  m á s  ó m e n o s e s f u e r z o s ,  t o d o  h a  
s id o  c a s i  i n f r u c t u o s o ,  p u e s to  q n e  
e s t a  es l a  h o r a  q u e  n o  s a b e m o s  
d e  u u  m o d o  fijo  y  e s t a b l e  lo  q u e  
d e b e  c o n t r i b u i r  l a  t i e r r a  c u l t i v a ­
b l e ,  l o  q u e  t e n e m o s  d e  r iq u e z a  
o c u l t a  y  l o  q u e  c o r r e s p o n d e  l e g í ­
t i m a m e n t e  p a g a r á  l a  a g r i c u l t u r a ,  
q u e  e s  p o r  d e s g r a c i a  e l  c a b a l lo

b la n c o ,  e n  d o n d e  to d o s  n u e s t r o s  
g r a n d e s  e s t a d i s t a s  c r e e n  q u e  p u e ­
d e  a p e c h a r  c o n  la s  c a r g a s  g e n e ­
r a le s  d e l  p a ís .

L e jo s  e s t a m o s  d e e i i t r a r  e n  e l  t e ­
r r e n o  q u e  l a  c i e n c ia  a co ns;- ja ¡  e s to  
e s ,  e n  l a  f o r m a c i ó n  d e  u n  catusE.ro 
v e r d a d  q n e  p o n g a  la.-í c o sa s  d e  m a ­
n if ie s to  [ la ra  n o  a n d a r  d e  d u d a  e n  
d u d a ,  d  ■ t r o p ie z o  e u  t r o p i e z o  c o ­
m o  h o y  ft- ;ou teco , p e r o  h a b i é n d o ­
s e  p e r d i d o  u u  t i e m p o  precio.so, 
f u e r z a  e s  i r  e.sclai‘e c i e u d o  lo s  d a ­
to s  e x i s . .e n te s  s i s e  h a  d e  h a c e r  
a lg o  u t i i  e .i  b e n e f ic io  d e  l a  a g r i ­
c u l t u r a .  ¿E s  e s t o  p o s ib le ?  C re e m o s  
q u e  u o .  L a  c o n fu s ió n  h a  l l e g a d o  
h a s t a  e l  ú l t i m o  l í m i t e ;  s e  p a g a  e l  
d o b le  y  e l  t r i p l e  d e  lo  q u e  d e b i e ­
r a  p a g a r s e ;  l a  r iq u e z a  o c u l t a  c o n ­
t i n ú a  p r o t e g i d a  p o r  e l  c a c iq u i s ­
m o; l a s  c a r t i l l a s  e v a l u a t o r i a s  s o n  
m á s  b ie n  c a u s a  d e  d e s u r d e n  q u e  
b a s e s  d e  e s c l a r e c i m i e n t o ;  e l  t i p o  
c o n t r i b u t i v o  s u b e  p o r  l a s  n u b e s ;  
l a  p r o p i e d a d  p e r e c e  d e  i n e r c i a ;  e l  
c o lo n o  e s . j u i l m a  l a  t i e r r a  p a r a  h a ­
c e r  f r e n t e  á  l a s  e s p a n t o s a s  e x i g e n ­
c ia*  d e l  f isco ; c u a n d o  e s t o  u o  se 
p n e d e  h a c e r  n o  h a y  m á s  r e m e d io  
q u e  e n t r e g a r s e  á  l a  f a t a l i d a d  y  
l a s  f in c a s  s o n  e m b a r g a d a s ,  p a s a n ­
d o ,  c o m o  e s  c o u s i g u ie u t e  á  l a  p r o ­
p i e d a d  d e l  E s t a d o ;  c o m a r c a s  e n ­
t e r a s  se  a b a n d o n a n ,  m i e n t r a s  s u s  
h a b i t a n t e s  t i e n e n  q u e  a p e l a r  á  l a  
e m i g r a c i ó n  c o m o  ú n i c a  y  d e s a s ­
t r o s a  e s p e r a n z a  d e  u n  p o r v e n i r  
m á s  r i s u e ñ o ,  y  es t a l  l a  s i tu a c ió n  
e u  q u e  n o s  e u c o n t r a m o s  q u e  s i -  
g u io u d u  p o r  e l  c a m in o  q u e  v a m o s  
E s p a ñ a  se  c o u v i e r t a  e u  in m e u s o  
d e s i e r t o ,  q u e  n o  p r o d u z c a  o t r a  
co sa  q u e  a l i a g a s  y  j a r a i n a g o s .

P a r e c e r á  e x a g e r a d o  lo  q u e  d e ­
c im o s , p e r o  n o  e s  a s i .  L a  c o n t r i ­
b u c ió n  s u b e ,  l a  r e a t a  s u b e ,  l a  
p r o d u c c i ó n  a m e n g u a ,  e l  fisco  c o ­
b r a ,  e i  l a b r a d o r  p i e r d e ,  y  e s t o  a l  
c a b o  d e  c u a r e n t a  y  c u a t r o  a ñ o s  
d e  e s t u d io s  y  d e  p r u e b a s  a b u s i v a s  
y  co uE irarias  á  u n  b u e n  sisE>ema d e  
a d m i u i s u 'a c i ó u .  P o d r á  a t r i b u i r s e  
t o d o  e s to  á  n u e s t r a s  l u c h a s  p o l í ­
t i c a s ,  q u e  u o  n o s  h a n  d a d o  u n  d ía  
d e  re p o s o ,  p e r o  d e  ta u t.o  y  t a u t o  
m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a  c o m o  h e m o s  
t e n i d o ,  u o  h e m o s  v i s to  o t r a  cosa  
q u e  l l e v a r  l a  p e r t u r b a c i ó n  a l  o r -  
d e u  ecotióiuicEi, y  a s i  l o  m a u i f i e s la  
l a  c r i s i s  a g r a r i a  q u e  n o s  a f l ig e ,  y  
c u y o  t é r m i n o  n o  p a r e c e  t e u e r  
f in .

S i e n d o  im p o s ib le  c o n t i n u a r  d e  
e s t e  m o d o ,  u o  s a b e m o s  c ó m o  n i  d e  
q u é  m a n e r a  se  p o d r á  r e s o l v e r  u n  
a s u n t o  t a n  g r a v e .  H a y  m u c h o  e ra -  
p e r i s m o  e u  e l  m o d o  d e  p r e s e n t a r  e l  
r e m e d io ,  q u e  m a le s  t a n  i n v e t e r a ­
d o s  n o  s e  c u r a n  e u  v e i n t e  y  c u a ­
t r o  h o r a s .  ¿ P e ro  s e  h a c e  a l g o  p a r a  
c a l m a r  l a  s i tu a c ió n ?  H é  a q u í  la  
d i ü c u l t a d .

E n  o t r o s  p a í s e s  e l  r e m e d io  e s ­
t a r í a  y a  e j e r c i e n d o  s u  a c c ió n  b e ­
n é f ic a  á  f a v o r  d e  l a  a g r i c u l t u r a ,  
P e r o  a q u í  n o  h a y  m á s  q u e  e x i g i r  
t r i m e s t r e  t r a s  t r i m e s t r e ,  y  lo  
d e t n á s 'q n e  se  lo  l l e v o  l a t r a m p a .

Y  Psí v a  e l l o .
P o r  e s t a  s e n d a ,  d e n t r o  d e  p o ­

c o s  a ñ o s  n o  h a b r á  a g r i c u l t o r e s  en  
E s p a ñ a .  ¡Q u é  v e r g ü e a z a l

La gran faráadula.

M a ñ a n a  d o m i n g o ,  ea  e l  d í a  s e ­
ñ a l a d o  p a r a  l a  c e l e b r a c ió n  e n

B a r b a s t i o ,  d e l  n u e l i n y  á a  l a  L i g a  
A g i a r i i . .

M u c h a s  co sa s  y  m u y  g o r d a s  e s -  
p e / a u  lo s  i n c a u t o s  d e  e s t a  a s a m ­
b l e a ,  q u e  h a  p u e s t o  e u  c o a m o c ió n  
á  to d o s  a q u e l lo s  p u e b lo s ,  d e  s u y o  
t r a u q u i l i i á ,  y  a h o r a  p r e o c u p a d o s  
y  p e n s a t iv o s  c o u  e i  a o o u t e c i -  
m í é u to .

P o r  d e  p r o n t o ,  a l  d e c i r  d e  n u  
c o r r e s p o n s a l ,  s e  l e s  o b s e r v a  e x t r a ­
ñ a d o s  p o r  h a b e r s e  e s c o g id o  B a r  - 
b a s t r o  p a r a  c e l e b r a r  e l  n t íS Í in y ,  
c o s a  q u e ,  los d e  H u e s c a ,  u o  t r a g a u  
n i  c o u  c u c h a r a .

H u e s c a  y  B a r b a s t r o  se  o d ia n  
c o r d i a l m e n t e ,  a c o i i t e c ie u d o  a l l í  
lo  q u e  011 R e u s  y  T a r r a g o n a ;  E i -  
g n e r a s  y  G e r o n a ;  C i u d a d - R e a l  y  
A l m a g r o ,  e t c ;  u u a  r i v a l i d a d  e t e r ­
n a ,  i n v e n c i b l e ,  c a s i  h i s t ó r i c a .

B a r b i . s t r o  e s  m á s  r i c o  q u e  H u e s ­
c a ;  m á s  e m p r e n d e d o r .  E s t á  c o l o ­
c a d o  e u  e l  c e n t r o  d e  l a  p r o v i n c i a ,  
m i e n t r a s  q u e  H u e s c a ,  e u  u u  e x t r e ­
m o  á r i d o  y  s e c a r r u s o  d e  e l l a .

A n t e s  h a b í a  v e r d a d e r o s  c e n t r o s  
c o m e r c ia l e s  e n  B a r b a s t r o  y  se  r e  - 
g i s t r a u  h o m b r e s  d e  g r a n d e s  a l i e n ­
to s  é  i n i c i a t i v a s ,  c o m o  se  r e c u e r ­
d a n  i m p o r t a n t e s  c a s a s  d e  c o m e r ­
c io .

H o y  to d o  h a  c a m b ia d o ,  y  l a  c a ­
p i t a l ,  c o u  e l e m e n t o s  b u r o c r á t i c o s ,  
co n  su s  c e n t r o s  o f ic ia le s  y  su  n a ­
t u r a l  in f lu e n c i a  h a  i d o g a n a n d o  l a  
p a r t i d a  á  B a r b a s t r o ,  q u e  n o  es 
h o y  n i  s o m b r a  d a  lo  q u e  a u t e s  
e r a .

S e  d ic e  a l l í  q u e  e l  G o b ie r n o ,  y  
á  v u e l t a  d e  c o r r e o ,  h a  p e d id o  t o ­
d o s  lo s  d a t o s  y  e s t a d í s t i c a s  s o b r e  
p r o d u c c i ó n ,  c o m e rc io ,  i n d u s t r i a  y  
a g r i c u l t u r a ,  e t c .  d e  l a  p r o v i n c i a ,  
y  e n t r e  la s  m u c h a s  c o n j e t u r a s  q u e  
c o u  e s to  m o t iv o  s e  h a c e n ,  u o  f a l ­
t a  q u i e n  s u p o n g a  q u e  e l  s e ñ o r  S a -  
ga<itft q u i e i e  p o n e r  u u  p a r  d e  b a n ­
d e r i l l a s  á  G a m a z o ,  a d e l a n t á n d o s e  
á  l a  L i g a  A g r a r i a .

E l  e l e m e n t o  o f ic ia l  a u d a  m u y  
s u a v e  e s to s  d í a s  á  lo  q u e  p a r e c e ,  
cort a q u e l lo s  p u e b lo s ,  t a n t o  q u e  
h a  p e r m i t i d o  q u e  c u a r e n t a  p u e ­
b lo s  se  n ie g u e n  e n  r e d o n d o  á  p a ­
g a r  l a  c o n t r i b u c i ó n ,  m i e n t r a s  uo 
s e  r e s u e lv a  e l  e x p e d i e n t e  d a  co u -  
d o i ia c ió i i  y  se  s e p a  lo  q u e  s u c e d e  
e n  e l  m e e t i n g  d e l  d o m iu g o .

L i  o p iü ió n  g e n e r a l  d e  lo s  l a ­
b r a d o r e s  d e  B a s b a s t r o  e s  q u e  to d o  
e se  t r a j í n  d e  l a  L i g a  A g r a r i a  e s  
u n a  f a r á n d u l a  y  q u e  lo  q u e  h a y  
h a y  q u e  h a c e r  e s  n o  p a g a r  l a  c o n ­
t r i b u c i ó n .

E s t a  n o t i c i a ,  q u e  l i a  e x p l o t a d o  
l a  p r e n s a ,  e s  r e a l m e n t e  c i e r t a  y  
a u n  h a y  a l g o  m á s  g r a v e .  S e  d ic e  
q u e  r e c o r r e n  io s  p u e b lo s  p e r s o n a s  
p u d i e n t e s  a c o u s e j a u d o  á  l o s  l a b r a  • 
d o r e s  q u e  n o  p a g u e n ,  p e r o  c o m o  
e s to  c o n s t i t u y e  u n  d e l i to ,  s e r i a  
m e jo r  q u e  n o  s e  c o n f i r m a r s e ,  p u e s  
l a  im p o s ic ió n  e s  s i e m p r e  u n  m a l  
c a m in o .

B a s b a s t r o  es , s e g ú n  a u t o r i z a d a s  
v e r s io n e s ,  e n t r e  to d o s  lo s  p u e b lo s  
d e  s u  p r o v i n c i a ,  e l  q n e  m a n o s  p a r ­
t i c ip a c ió n  h a  d e  t o m a r  e n  e l  m e e -  
t i u g  d e  m a ñ a n a .  N o  h a  p o d id o  
c o n s t i t u i r s e  n i  u n  p e q u e ñ o  c o m i­
t é ,  u i  se  s a b e  q u i é n  p a g a r á  lo s  
g a s t o s  d e  l a  fu n c ió n .

U n  c a s in o ,  e l  d e  i‘L a  A m is ta d - i  
h a  o f r e c id o  su  a y u d a  y  se  h a  e n ­
c a r g a d o  d e  l a  c o n s t r u c c i ó n  d e  u n  
to s c o  t a b l a d o  d o n d e  se  s e n t a r á n  
l a  M esa  y  l a s  c o m is io n e s .

H a y  q u i e u  a s e g u r a  q u e  h a b r á  
c o r r id a s ,  y  h a s t a  j u e r g a  y  b r o u c a ,  
p e r o  e s to  d e b e n  s e r  e x a g e r a c io n e s  
d o  los p r i m e r o s  c o r r e s p o n s a le s ,  
p o r q u e  d e s p u é s  d e  to d o ,  B a r b a s -  
t r o  e s  u u  p u e b l o  c u l to ,  h o s p i t a l a ­
r i o  y  c o r t é s .

N u  h a y  q u i e n  c o u  v e n z a  á  a q u e ­
l l a s  g e n t e s  d e  q u e  l a  L ig a  A g r a ­
r i a  v a  c o u  b u e n  l in ,  y  m a c h o  s e r á  
q u e  u o  d e s e n t o n e  a l g u i e n  y  r e s u l ­
t e  u n  l í o  d e  lo s  d e  m a r c a  m a y o r .

L o s  c a c iq u i l lo á  p o l í t i c o s  d e  l a  
l o c a l i d a d  j i i r a u  q u e  u o  t i e n e  v a ­
l o r  e l  m e e t i n g ,  p e r o  n o  h a y  q u e  
c r e e r l o  p o r q u e  l o  q u e  lea  s u c e d e  
es q u e  co m o  n a d i e  le s  h a  p u e s t o  
e n  e l  s e c r e t o ,  y  e l  p a s t e l ,  com o  
s u e l e  d e c i r s e ,  v ie n e  a m a s a d o  d e s ­
d e  a r r i b a  p o r  G a m a z o ,  B a y o  y  
c o m p a f i ia ,  h a s t a  a q u e l l a s  t i e r r a s  
u o  l l e g a n  m á s  q u e  io s  d is c u rs o s  y 
l a  d e m a n d a  d e  v o to s .

P o c o  h e m o s  d e  t a r d a r  y a  e u  v e r  
e u  q u é  p a r a  t o d o  e s to ,  y  p o r  a n ­
t i c i p a d o  p o d e m o s  s a c a r  l a  c o n v i c ­
c ió n  d o  q u e  s u c e d a  lo  q u e  q u i e r a ,  
y  d íg a s e  lo  q u e  se  d ig a  e u  B a r ­
b a s t r o ,  l a  c r i s i s  e c o n ó m ic a  n o  h a  
d e  r e s o l v e r l a  c o n  su s  r e c e t a s  l a  
L i g a  A g r a r i a ,  q u e  p e r s ig u e  f in e s  
p o l í t i c o s  á  l a  s o m b r a  d e  u n a  b a n ­
d e r a  s i m p á t i c a ,  p e r o  d e t r á s  d e  l a  
c u a l  n o  se  v e  n a d a .

M u c h o  se  h a b l a  y  se  p r o p a l a  
r e s p e c to  a l  m o d o  d e  a p r e c i a r  ios 
m i n i s t r o s  l a s  c u e s t io n e s  m u n i c i ­
p a l e s .

H a y  q u ie n  a f i r m a  q u e  e u  e l  se ­
no  d e l  G o b ie r n o  p u g u a u  d o s  c r i ­
t e r i o s  a n t a g ó n ic o s  e n  e l  a s u n t o .

U n o ,  e u  e l  q u e  p r e d o m i n a n  l o s  

t e m p e r a m e n t o s  e n é r g i c o s  c o n t r a  
lo s  c o D C P j a i e s  d e l  a n t e r i o r  A y u n ­
t a m i e n t o ,  s o s t e n ie n d o  q u e  s e  d e -  
b e u  d e p u r a r  l o s  h e c h o s  s iu  c o n -  

te í i ip la c io n e s ,  y  q u e  se  d e b e n  e x i ­
g i r  á  to d o s  s in  d i s t i n c i ó n ,  l a s  re s -  
p o u s a b i l i d a d e s  e u  q u e  h a y a n  p o ­
d id o  i n c u r r i r .

O t r o ,  p o r  e l  c o n t r a r i o ,  e n  e l  
q u e  p r e d o m i n a u  lo s  t e m p e r a m e n ­
to s  p ac íf ico s ,  y  q u e  c o n s i d e r a  i n ­
n e c e s a r io  e x t r e m a r  lo s  m e d io s  d e  
a c c ió n  c o n t r a  d e t e r m in .a d a s  i n d i ­
v i d u a l id a d e s .

P a r e c e  q u e  h a y  m u c h o  d e  f a n ­
tá s t i c o  e u  to d o  e s to .

S e a  c o m o q u i e r a ,  l a  s o lu c ió n  a l  
c o n f l ic to  h a  d a  v e n i r  a n t e s  d e  fin  
d o  m e s ,  e u  q u e  e s p i r a  e l  p la z o  
j i a r a  d e p u r a r  la s  r e s p o n s a b i l i d a ­
d e s  e n  q u e  h a y a n  i n c u r r i d o  lo s  
c o n c e j a le s  su sp e n so s .

d e  1..1C!.' ¿»f>l‘t i c a ,  e o n o c ién d o s '»  
t a m b i é n  g e n e r a l m e n t e  e u  q u e  la  
v u e l t a  d e  lo s  s e ñ o r e s  G a m a z o  y 
C a s s o la  a l  l a d o  d e l  s e ñ o r  S a g a s t a ,  
o f r e c e r á  s e r i a s  d i f i c u l t a d e s .

E u  c u a n t o  a l  s e ñ o r  M a r to s ,  se  
r e c h a z a  d e s d e  lu e g o  l a  h ip ó te s i s  
d e  q u e  se  l e  o f r e z c a  u n  p u e s to  q u e  
e l  e x - p r e f l d e u t e  d e l  C o n g re s o  u o  
h a b í a  d e  a c e p t a r .

A f o r t u n a d a m e n t e  h a n  p a s a d o  
y a  lo s  t i e m p o s  d e  los n o t i c io n e s  y  
h o y  so lo  se  p u e d a  i n f l u i r  e n  la  
o p in i ó n  c o u  u n a  g r a n  s i n c e r i d a d ,  
u n  c r i t e r i o  e l e v a d o  y  s é r io  y  u n a  
i i u p a r c i a i i d a d  a b s o l u t a .

S i g u e  h a b l á n d o s e  d e  la-« d i f i ­
c u l t a d e s ,  c o n t r a r i e d a d e s  y  a n t a ­
g o n is m o s  r e p u b l ic a n o s .

P a r e c e ,  a l  d e c i r  d e  im  d i a r io ,  
q u e  e l  s e ñ o r  m a r q u é s  d e  S a n t a  
M a r t a  b a  d a d o  in s t r u c c i ó n  s á  
s u s  a m ig o s  p a r a  q u e  n o  c o n t e s te n  
á  la s  a g r e s io n e s  d e l  s e ñ o r  P í  y  

M a r g a l ! .
T a m b i é n  se  d ic e  q u e  á  f in e s  d e l  

m e s  a> 'tu a l  se  r e u n i r á  e l  c o m i té  
d e  l a  p r e n s a  c o l ig a d a  y s e  a d o p ­
t a r á n  a c u e r d o s  g r a v e s  p a r a  l a  o r ­
g a n iz a c ió n  d e l  p a r t i d o  f e d e r a l ,  
p o r q u e  e l  s e ñ o r  m a r q u é s  d e  S a n t a  
M a r t a  e s t á  r e s u e l t o  á  p r o m o v e r  
u n a  e x c i s ió n  r u i d o s a ,  l e v a n t a n d o  
b a n d e r a  d e  r e b e l i ó n  c o n t r a  l a  j e ­

f a t u r a  d e l  s e ñ o r  P í .
E s  m u y  p r o b a b l e  q u e  Lu , R u p ú -  

hlicity  q u e  t a n  b u e n a s  b a t a l l a s  h a  
l i b r a d o  e n  e s to s  ú l t i m o s  t i e m p o s  
c o u  su s  p ro p io s  c o r r e l i g io n a r i o s ,  
se  c o n v i e r t a  d e  p e r ió d ic o  d i a r i o  
e n  s e m a n a l .

T o d o  h a c e  c r e e r  q u e  e s t a s  e s ­
c is io n e s  d a r á n  p o r  r e s u l t a d o  u n  
g r a n  c ao s  e n  la s  f i la s  r e p u b l i c a ­
n a s ,  p u e s  se  b a  l l e g a d o  y a  á  u n  
t e r r e n o  m u y  p e l ig r o s o ,  o u  q u e  
d e s a p a r e c e n  l a s  id e a s  p a r a  d a r  
l u g a r  á  lo s  o d io s  p e r s o n a le s .

E u  lo s  c í r c u lo s  p o l í t i c o s  se  h a  
e x t r a ñ a d o  m u c h o  q u e  u n  p e r i ó d i ­
co t a n  s e r io  com o  E l  [ m p a r c i a l  
e m i t a  j u i c i o s  t a n  a v e n t u r a d o s  
co m o  lo s  q u e  c o n t i e n a  e l  t e l e g r a ­
m a  q u e  v a  c o n o c e n  n u e s t r o  l e c t o ­
r e s

P o r  d e  c o n ta d o ,  á  n a d i e  h a n  
c o n v e n c i d o  l a s  a p r e c i a c io n e s  i n ­
d ic a d a s ,  s o b r e  to d o ,  d e s d e  q u e  
p r i m e r o  c o n  la s  d e l  s e ñ o r  M o r e t  
y  a h o r a  c o n  l a  d e i  s e ñ o r  A lo n s o  
M a r t í n e z ,  h a  q u e d a d o  d e s a u t o r i ­
z a d o  c o m p l e t a i n e u t e  e n  s u s  r u i d o ­
s a s  L n ttír v ie n w n .

T o c a n t e  á  l a s  im p r e s io u e s  r e f l e ­
j a d a s  e n  e l  c i t a d o  t e l e g r a m a ,  se  
l a s  c o n a id e r a  c o m p l e t a m e n t e  g r a ­
t u i t a s  y  h a s t a  in v e r o s í m i l e s ,  d a d o  
q u e  e n  P a l a c i o  n o  h a y  c o s t u m b r e

L os d ia r io s  ofic iosos s e  h a u  a p r e ­
s u r a d o  á d e s m e n t i r  lo s  r u m o r e s  
p e s im is ta s  q u e  h a u  c i r c u l a d o  esto»  
d ía s  ace rc .a  d e  l a  u n i d a d  d e  c r i t e ­
r io  d o  los m i n i s t r o s  e u  la s  c u e s ­
t io n e s  p e n d i e n t e s .

S e g ú n  e l lo s ,  e l  r e s u m e n  d e  la s  
im p r e s io n e s  p o l í t i c a s  d e i  m o m e n ­
to  s o b r e  la s  c o ss s  d e  q u e  h a b l a n  
COrruspuTisiiles y  p - r ió d i c o s  e s  e l  
s i g u i e n t e :

F a n t á s t i c a ,  ó  p o co  m e n o s ,  la  
i n t e r v i e w  r e l a t i v a  a l  s e ñ o r  A lo n s o  
M a r t í n e z .

O b r a  t a m b i é n  i m a g i n a t i v a  l a  
v e r s ió n  r e c o g i d a  p o r  u u  c o r r e s ­
p o n s a l  r e s p e c to  á  p r o g r a m a s  c o n -  
v e u id o s  c o n  lo s  c o n s e r v a d o r e s  p u r a  
d e s p u é s  d e l  p la z o  l e g a l  d e  l á s  a c ­

t u a l e s  C o r te s .
O p in ió n  g e n e r a l  d e  c u a l q u i e r a  

n e g o c ia c ió n  q n e  se  e n t a b l e  p a r a  
r e c o n c i l i a r  c o n  e l  s e ñ o r  S a g a s t a  
á  e l e m e n to s  < l iá id en tes  d e  l a  m a ­
y o r í a ,  s e r á  t o t a l m e n t e  e s t é r i l ,  y  
p o r  líi t a n t o ,  q n o  l a s  C o r te s  se  
a b r i r á n  m a n t e n i e n d o  lo -  p a r t i d o s  
y  g r u p o s  la s  m is m a s  p o s ic io n e s  
q u e  t e n í a n  a l  s u s p e n d e r s e  l a s  t a ­
r e a s  p a i l a i n e n t a r i a s .

N a d a  d e  c r i s i s  p o r  a h o r a ,  n i  
a n t e s  d e  l a  c o n t in u a c i ó n  d e  l a s  s e ­
s io n e s  d e  la s  C á m a r a s .

E s  d e c i r ,  é ta tn  q u o  p a r a  m u c h o  

t i e m p o ,

Ayuntamiento de Madrid
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CENTROS OFICIALES.

La Gaceta da hoy contiene Ua ‘ i-  
guiencee d¡epos¡c¡one&:

Fomenío.— Real decreto aprobando 
el reglamento do oonatrucoiones oivi-

— Reglamento í  <ino *e refiere el real
decreto anterior. ,

- R eal orden dejando sin eieoto la 
coníocatoTÍa para  proveer por ooncuteo la 
cátedra de ampliación de la  ñsica  e x p e ­
rimental do la Universidad de Zaragoza, 
y  mandando hacer Otra exclusiva á da - 
terminados catedráticos

O ra d a  y  J u s ík tt i  — Real orden dio- 
taodo varías diaposieiones como resolu­
ción á  las dudas consultadas por el r e ­
gistrador de la propiedad do Málaga res­
pecto á  la presentación por una sola p e r ­
sona do vatios mandamieutos de em ­

bargo.

M 0 T I0 IA 8  G E N E R A L E S

En Aldea Pornandina ha sido captu­
rado Trifón MejUs, uno de los fugados 
del ootreccional de Berja.

En el tren-correo de Aragón saldrá 
hoy para  Barbastro el señor Bayo con 
objeto de presidir el «meetings do la 
Liga agraria (jue el domingo se celebra - 
r i  en  aquella ciudad.

Un hombro se subió el sábado á la 
torre de la iglesia de ViUcha (León) y 
se puso á  tocar á  muerto, contestando á 
loa vecinos y al señor cura que acudieron 
al extraño toque, que tocaba por él, pues 
ea iba á matar. Y en efecto, antes de 
que pudieran evitarlo se atrojó do la 
torre y quedó muerto en el acto.

Kd Anca, segiin escriben del Petrol, 
se verificaba hace pocos días un bailo, y 
dos bárbaros, llamados los Carballosos, 
la emprendieron á  garrotazos con la 
gante, resultando una m ujer y  un niño 
ainetto, una joven que está agonizando 
y varios contusos.

E l joven vestía gorra, blusa de dril
b la n c a  y alpargatas, todo nuevo.

En las ropas interiores tenia  las ini­

ciativas V . B. , ,
En un principio se creyó que el lo ic -

liz muchacho había sido víotima de un

otimen. y  con gran ahinco los 
procedieron á la ¡dentifioaoion del oada- 
ver como primer» providencia, lo cual se 
consiguió anoche. E l muerto .lamibaae 
Vicente Martín. . ,

La particularidad de tener una herida 
mortal de necesidad en el ooatado i z ­
quierdo. que debió produoir al muchacho 
la muerte, y tener o tra  honda en el 
oído izquierdo, hacía suponer, no sm al­
gún fundamento, un crimen, pues no se , 
comprende que él se infiriese en el oído 
izquierdo la herida, cuando mas natural 
era que se dispataso el arm a en el lado

derecho. , . . .  , ,
Además, si una da las heridas del 

costado Ó de la cabeza le produjo la 
muerte, ¿quién lo ocasionó la otra?

Anoche se decía que Vicente Martiu

se había sutoidado.
Ignoramos el fundamento da «ata aaa- 

veraoión, siendo así que no existen p rue ­
bas fehacientes para asegurarlo.

El ministro do la G uerra en Francia 
acaba do circular una disposición eu la 
qne se determina que en aquellos oasos, 
muy raros, on quo un encuentro petso - 
nal con las armas en la mano pueda ser 
no prescrito, pero autorizado  por los je ­
fes de cuerpo, los combatientes no debe­
rán hacer nunca uso del florete. En este 
caso 86 servirán de espadas de combato 
que 86 procurarán pata esta eircuas- 

tanoia.

acusasen de descuido al conserje del c e ­
menterio par» que le privasen de su 

cargo.

En Pollenaa (.Mallorca') un joven, z a ­
patero de oficio, pasaba por delante de 
¡a casa que ooupa el seoretano del J u z  ­
gado municipal oon una esoopeU en la

maQo. . . 8
Una mujer, que se hallaba planchan • 

do en el vestíbulo, le llamó para hacerlo 
una pregunta, y no se sabe lo que ocu­
rriría allí; lo único que se ha podido ave­
riguar es que, alarmados los vecinos por 
una fuerte  detonación, entraron en la 
casa, y encontraron i  la m ujer coa el 
oráneo oomplelamanle destrozado.

La Asociación de ingenieros civiles de 
Francia ha invitado para que vayan a 
París  4 los ingenietoa belgas, holande­
ses, españoles y  rusos, y 4  los indivi • 
dúos del /r o a  and sleel /n$ tiíu ie  de 
Inglaterra.

Estos ingenieros deberán permanecer 
en París durante las épocas siguientes: 
belgas y holandeses, del martes 10 al 
sábado 14 de Septiembre; españoles y 
rusos, del martes 17 al viernes 20; in 
gleses, dül martes 24 al jueves 26.

E l Ayuntamiento da A lcali da Q n a-  
daira h a  acordado dar á una de las calles 
nuevamente abiertas en aquella villa el 
nombra do Isaac Peral.

Una terrible deagcaoLa ocurrió haoe 
pcoos días en Caldas.

Hallábanse dos hermanos trabajando 
en una tierra y uno de líos, por el exce­
sivo calor que hacia, trató de bañarse 
en  ol tío U m ía, y sudando oomo estaba.
se arrojó á la o o rr io n te  _

‘ L a  impresión fué tal, que e! joven 
quedó imposibilita'lo y nao p u lo  hacer 
movimiento alguno para salir 4 la orilla, 
pereciendo después do uoa luoha tern-

ble. , , .
I Extrañado el otro hermano de la ta r - 
; danza se dirigió al ría, y onál sería su  
' asombro al encontrarse con el cadáver 
• de su  disdiohado hermano.

I n m e d i a t a m e n t e  e m p r e n d ió  el c a m in o   ̂
á  Caldas, y o u a o d o  t r a t ó  do p e d i r  a n i t -  ; 
lio, e l  in fe l iz  había p e rd id o  e l  h a b l a .  i

los billetes abonados anualmente que be- 
nefieia al Tesoro en 3.L56.6ÜO pesetM 
m is  que el año 1887. Aumenta el precio 
de loa billetes expendiéndose á 15 y 5Ü 
peseUs, pero divididos en vigésimos. Los 
jugadores en oaaro años oblíeoen 32.172 
premio' mayores, puliendo oorresponder 
i  una población tres ó cuatro de éstos 
ouaodo menos.

Con dirección á Tánger salieron an ­
teayer de Barooloaa el crucero español 
«Castilla» y los buques do guerra italia­
nos «Vittorio Bmmanuele», «Oaraooio- 
lo», y «Víctor Pisoni».

También de Tolón salió para  el m is­
mo puerto el acorazado «Rodoutable,» 
y  de Gibraltar un aviso de la escuadra 
inglesa del Moditerrioeo.

En la  plaza de Guipúzcoa, de San Se­
bastián, voleó el miéccolaa un carruaje 
lleno de viajeros, procedente del tren 
mixto de Madrid.

Cuatro de ellos, y  eipeoialmonto una 
señora do esta corto, llamada doña J u a ­
na García, resultaron oou varias heridas, 
algunas de ellas graves.

E l susto de los demás viajeros fnó 
mayúsculo.

Circulan en Palm a billetes falsos del 
Baneo de España, de i  100 pesetas.

So han recibido en Huolva dos mag - 
nífioas estatuas de bronce que S. M. la 
Reina regala para la tifa  que ha de tenor 
lugar en los días do las fiestas do I» 
C in ta , i  beneficio de las esouelas oatóli 
cas ostableciias en aquella oiudai.

Según carta que nos esorifaon de .Ma - 
droñcra, á  pesar de quo en aquella oo- 
marca h a  habido una excelente cosecha, 
la crUis «8 horrible por falta le  coiEpra- 
dores. El trigo se ofrece á  24 y 26 rea­
les; la  cebada á 10 y 12; e l centeno á 
14 y 15i y avenas á  ocho y seis r e a ­
les. A  pesar de estos precios no hay s a ­
lida para los oeieales.

Nos dicen que las estátua.» de los R e ­
yes Católicos fueron proyectadas para 
colocarlas en las hornacinas dol salón do 
sesionas, y  quo así consta en los planos 
del Congreso, que hizo en 1842 el a r ­
quitecto señor Oolomer.

También nos dicen que la  ascensión 
de los Reyes á las hornacinas sólo cues­
ta  2 .500 pesetas.

S. M. la Reina h a  firmado loa siguien­
tes decretos:

De! ministerio de U ltram ar nombran­
do jefe  de administración de cuarta clase 
al secretario de la  jun ta  de la Deuda de 
Cuba, don Luis Oteiza Cortés, y oonoe- 
diendo honores de jefe de administración 
á don Gervasio Casanar; y  da Gracia y 
Justic ia  trasladando al fiscal de Iluer- 
oal Overa, don Félix Herreros, á Alna- 
ñtz; Donibrando presidente do sección de 
la Audiencia do Logroño á don Eladio 
Peñalva; ídem de Sala d« lo orirainal de 
Granada i  don Fiaooisoo Alted; ídem 
de Gerona i  don Julián  Méndez;_idem 
m» giatrado de la de Lugo á  don Ricardo 
Pérez; ídem do Albacete á don Ubaldo 
Anz; id. do (’.uenea á don Mannol C as ­
tro; í-1. vicepresidente de la seooión da 
b  criminal de la de Sevilla i  don Pedro 
Dávils; ¡ i magistrado de la de fliielva á 
don Jo sé  Soto; id jubilando á  su  itistao- 
oia 4 don Ju a n  Manuel Palacios, ma­
gistrado do .\lbaccto.

 Declarando cesante al presidente
de la . \u d ’epvi» de (letona, don O fe rio o  
Guliéri-ez.

— Nombraudo magietrnib de T obdo á 
dco Ffiucisco Bustot^íd-do .Alcañiz á 
don J u a n  Campoy; í i .  do la do San M a ­
teo á don Trifón Ileredi»; id. de la de 
Ciudad-Real i  don Pedro Escobar.

También h a  firmado S. M, los reales 
despachos:

Uooced'endo el titulo de marqués do 
Ogijares i  don Carlos .Mecía, y de oon 
desa da Boiiabar i  doña María Luisa 
i le ra í.

Al retirarse noches pa.sadas á  su casa 
en Castelló de Farfafta, provinoia da 
Lérida, el vecino de dicho pueblo, don 
Josó Robiuat, uno de los má.s ricos pro­
pietario de la ooroaroa, desde un calle- 
ión inmodiato 4 su  casa le dispararon 
dos tiros que lo causaron la muerte en el 

acto.
Se ignora quiénes hayan podido ser 

el autor ó  autores de esto salvajo cri • 

l men.
I _________

U n suceso cómico, que pudo sor t r á ­
gico, ocurrió el otro día on Baroelona en 
la calle de Roger do Flor.

Paaab-4 ñor ella, en direooión al mata 
dero de Gracia, un rebaño, compuesto da 
treinta y tantos ternoro.s, y uno de olios, 
apartándose de los demás, se introdujo 
en el portal do una oasa, subió las esca­
leras, y como al llegar a l descanso del 
piso ptilueco u u  chico abriese la puerta, 
se introdujo la  res en el piso oomo P o ­
dro por su casa, llenando da espanto á 
las personas que había en la habitación.

Sabe Dios los estropicios que hubiera 
causado allí el tornero, que empezó rom ­
piendo n a  orislal, 4  no llegar inmediata­
mente en BU busoa uno de loa pastores, 
que le hizo bajar do prisa, después de 
aatUfacer el importe del cristal rote.

En !« oorrids de novillos celebrada a n ­
teayer en Medina del Campo, fuó alcan­
zado por uoa de las rosea un sujeto h i­
riéndole tan gravemente, que fué preoi - 
so adiuiniatracle al momento los auxilios 
espirituales de la roligión.

El desgraciado indívidno llim ase  I l ­
defonso .Vlonso, natural do Gameznarro, 
do 30 años de edad, y  es casado.

í Hoy tomará posesión de la capitanía 
i general de Andalucía el general don 
‘ Sabas Marín.

' S. M. la Reina Regente ha concedido 
' al üolegb Tarcaaense el tí tu lo  especial y 

honoritioo da real y el uso do las armas 
' reales en ol edificio, diploinaa, doctimen- 

tos, informes, etc.

’ De Plá do Bajes. Manresa y Segarta,
' eu cuyas ooinaroas tan ta  impoitanoia 
! tiene In pruduceióu vinícola, dicen que 
i la pérdida do la pendiente coscaba de 
! vinos 4 consecuenuia dol «mildtw» y 
I otras enfermedades es tau completa, 

que en la casi totalidad de loe pueblos 
no llegarán siquiera 4  poder vendimiar 
loa agricultores por uo haber m aterial­
mente ni una uva que rcooger.

E n  los pueblos de Loiilia, Carrascosa 1 
de la Sierra, Aldealices, .Aldealseñor, 
Cirujalea, A lm ajanoy Cubo dela  Sierra 
todos de la provincia Je  Soria, descargó 
días pasados tan fuerte nublado, que dos 
truyó por completo la  cosecha de horta 

' lizas, qne es allí tan  importante como la 
del trigo y otras cereales.

E l granizo estuvo cayendo en abun­
dancia por espacio de una hora, desga- 

■ jando bastó las ramas do los árboles mis 
í corpulentos.

; En Guantánamo (Cuba) se h a  suioi- 
dado una mujer bañándose la cabeza en 
petróleo, después de beber una cantidad 

i do este mineral, y poniendo fuego 4 sus
- cabelloa.

So ost4 ooustruyondo en Anney una 
enorme campana, quo pesará nada m o ­
nos que lO.uOO kilógramos.

Se llamará la Siic*¡/u»u, y  está  des­
tinada 4 I» basllioa del Sagrado Corazón, 
en Moatmartre.

Esta  campana se construye por medio 
da una susoripción pública en Saboya, y 
marcad á  la iniciativa de monseñor Lu 
lliotix, arzobispo de Jham bery .

Mientras que la campana da Nuestra
Señora de París, que sulo pesa 13.500 
kilogramos, no dá más quo el re, la 8 a -  
boyaua dará el do.

La nueva oampana e-stará lujosamente 
adornada, y llevará grabados on el bron­
ce los nombres do todos los susoriptores 
que han contribuido 4 su oonstrueoión.

El elefante vivo, enviado por el rey 
Menelik al rey H um berti',  llegó oí día 2 
á R'ima, y no atu trab»jo.

En Náj-olea le ctjcerraron on un v a ­
gón do nicrcanoías; poro en cuanto se 
vió allí dentro dió c^n U  trompa un 
golpe en el techo, haciéndolo pedazos, y 
sacando la oabeza para respirar 4 .sus 
anchas.

Una pareja de la Guardia civil de! 
puesto do Nueva Numanoia en .Madrid 
encontró, al recorrer su demaraacióo, el 
oadavet da un joven como do quince 
año?, en un rastrojero iiimedialo 4 la  vía 
férrea do Alicante, antas da llegar al 
puente llamado do los Tres Ojos, té rm i­
no de Valleoss.

El oadaver tenía uoa herida en oí oído 
izquierdo y otra en el costado del mismo 
lado. Cerca de é!, á su derecha, se en ­
centró uo» p-stola de dos cañones con las 
oápíulas descargadas.

Eu el mes de Ju n io  úliimo .se conmo­
vió la opítiióü pública en París  con la 
noticia de haber sido violada la sepultu ­
ra  de una joven enterrada cuatro días 
antes en el cementerio do Bayeux.

El cuerpo, que no había sido uitraja- 
d-', pero que faltaban lo.s velos y unas 
medallas do plata, era  el da una huérfa 
no, Margarita Ripet, muerta en el Hotel- 
Dieu, 4 los diez y siete años, da una 
afección al pecho,

Inmediatamente recayornn las floap 
obas sobre un aepullurcrn,liano»do .Juan 
GasparJ, que había sido despedido algún 
tiempo ante.s.

E l día 2  fnó detenido en í’aií-i, ocrea 
de .kroueil, y  declaró que, al cometer 
aquella horrible profanación, no se h a ­
bí» propuesto otra cosa sioo hacer quo

I Frudonte deteminaolóu adoptada por 
UQ grao hombre de Estado quo no quie­
re  que le fastidien cu un viajo de reorco.

M Gladatono ha publicado un los pe­
riódicos de Londres una nota anunciando 
que no oiroularíti Ua cartas que le escri­
ban durante su permanencia en la r ís .

En c-l Cubo de 1» í “ latia (3-)ria). ha 
! ocurrido rcoientsm-iitc uu lamentable

suceso. ,.
Por oompliccr 4 un estudiante que 

había sido invitado 4 pa-ar uno.s días en 
diaho pueblo, so fueron i  bañarse ai rio 
Duero él y el joven isidro Ja  Miguel; 
pero con tan mala fortuna para el último 
que se fué á  fondo, sin qua pudiera en - 
oonlrarse su cadáver Ins ta  que lo e x tra ­
j e r o n  unos pescadores.

Su muerto ha sMo muy sentid» por 
todos sus oonvecinos, lauto  por su bello
oaráo le r ,  cuanto porque era ol apoyo de
aiianciaua madre política, su  mujer y 
dos hijos.

E l Juzgado Jo  instrucción ha hecho 
: entrega á  la Compañía ferroviaria del 
' Norte, de Madrid, de los escombros que 
i resultaron d f l  BÍnioslrO del domingo.

De éstos 86 van extrayendo algunos 
objetos, tales como piezas de hierro, loza 
y cristal, que serán entregados 4 los m  - 
dustiiiles  á qnieocs corresponda.

No hay quien aventajo á  los norte 
aroerioinos eu materia de reolamos.

Una agencia do publicidad, domicilia - 
da on O maha, h a  publicado un precioso 
devocionario, ouyas páginas, en la paret 
derecha, oontionen plegarias y  oraciones, 
y  en la izquierdti, anuncios do todas cía 
aes. algunos de ellos muy profanos.

La edioiÓD de tan curioso libro se ra­
parte gratis 4 las puertas de los templos, 
y, como es natural, los fieles arrebatan 
los ejemplares do las manos da loa m ii- 
ohaohos que loe distribuyen.

O tra  agencia de publicidad ha alqui­
lado toda la supsrfiuie Je  los pulpitos 
que hay en U población y qne hoy npa- 
rocoo cubiertos de antinoios.

Otro especulador de Chicago ha ofre­
cido al Municipio de la ciudad uoa im­
portante  suma para poder fijar carteles 
en las espaldas do los po iicem yi y se 
otee quo la oorporacíóii aocoderá 4  las 
preteosioues del aolicitauto.

N 0 T I 0 I A J 5  P O L I  C IC A S

Cada voz peor do notioias, hasta qne 
llegue el día do que no tengamos m a te ­
ria alguna para diez ó  dooo lincas oon 
que llenar esta sección.

Ni en los oentroi oficiales, tu en los 
círculos polítioos, ni cu parto alguna h e ­
mos podido recoger impresiones poli- 
tioaa.

Porque no las hay, aenoillamento.
N i siquiera los ministros tuvieron 4 

bieu reunirse en Consejo, oomo se había 
anunciado que lo harían ayer tarde.

Ni celebraron oonfereaoies á las quo se
les p u o d a  a tr ib u ir  impotlanoi».

Ni se rc3Íbiorott ea  los coQtros oñoia- 
les telegramas de mediano interés^

E u  fio, y como tosuiaen da esta inopia 
porque atravesamos: que el oficio de 
periodista está perdido.

Sa va aclarando lo de la iníervieiD del 
señor Alonso Jlartluez con el correspon­
sal de un periódico do esta corte en el 
sentido negativo que nosotros presenti­
mos hace días.

Eu efecto, ol director do L a  Lpoca, 
señor Escobar, que se halla en París, ha 

I celebrado con oi presídanla del Congre-
• 80 una entrevista, de la quo ha traamiti- 
' do 4 an periódico el siguieato telegrama:
] « / a r / s 6 ( l l ,4 0 m . ') - V o n g o _ d e o o Q -

* veraar oon el aeüor Alonso Martinea oa 
la Embajada de España, en presencia

. dol señor León y Castillo Apenas leyó 
ayer el presidente del Coogfoso E l  I m -  

■ parcia l, escribió á  Ma'lrid explicando las 
‘ palabras quo dijo haberlo oído el correa- 

ponsal del diario de la plaza do Matute.
.N o  respondo— me ha diohe—da las

' SpiuioDOs que se me atribuyan, oomo no 
estén consignadas bajo mi firma cn d is ­
cursos tomados por taquígrafos ó  ¿ u a r -  
tíoulos que lea yo previamente.

Suri» m e n e s te r -a ñ a d ió — que me ha-
hiera vuelto loco p » ri que tratase de 
desheredar del poder al partido conser­
vador, doüUrándole inhabilitado para 

ejeroorlo.
Mis opiiitonos de siempre son una g a ­

ran tía  de quo subordino los intereses de 
' partido 4 los intereses -.aonirquioos, que 

exigen quo suceda al p ii tido  liDaral
ooüSBtvador.

Aseguróme que sóló en la hipótesis 
de que los cooservadocos^ emplearan un 
obatruonionisuno sistoinitico, quo hasta 
ahora no h m  puesto en pr4otioa,ore8tin 
él peligrosa su  vuelta al Poder, y  esto 
por ol preoedento funesto quo ao estó-
bloooría y  q u i podría .ser imitado por ios

liberales. , ,
Lamentóse de los aUquea do la  pron -

sa oonservadnra, deplorando quo no so 
h iy a  espéralo á  ver ai el ccrrosponsal 
había interpretado biou sus improsione.s.

E l señor Alonso Martínez regresará 
en breva á San Sebastián.» _

Por aquí tooomoa ya d esm en tiii  una 
da las partes esenciales do l.ia dc ilaca- 
cionos que atribuyó d  eorresponsa do 
E l  h n p a r d a l  a! señor Alonso .vlartlaez. 

Al llegar éste á 8an riebasnan os a.-- 
: gnro quo el rosto de Us deokracionaz 

oaecin igualmente por tierra.

Don C.iriaoo U orn in icz B iu t is. v e ­
cino do Yallídolid, ha enviado al señor 
ministro de lUoicn 1» un ¡iroyaoto do lo­
tería que por aus vanujas meraco sm
duda seria ateiietón.

T rátase de un sistema do lotería n a ­
cional que, según su uni.nr, li» de re- 
duudar eu boueticio del Toaoro público y 
de los jugadores.

Enextcaeto, se rediioo á  un sorteo 
mensual y otro extraordinario en Di­
ciembre. Loa billetes so expenden en 
can illad  invariable de 30.00') oon más 
de un 2 por 100 de premios mayores en 
oaiU sorteo, da lo que resultó en cuatro 
años nn 109 per 100 de aquéllos y  260 
por loo  de menoro.s.

La cantidad emiaiblo en papel 1.» haoe 
ascenderá 138 millones do pesetas, que 
dej» al 19 por 100 un liquido 4 favor 
del Estado da 26.220 UÜO pesotas repar- 
tióndoseentre loa jugadoras i  11.780.' DO 
pesetas. Do aquí ao deduce que el p u ­
blico sale beneficiado on 11.040.000 po 
setas, 6 sea uu 8 por 100 más que hoy. 
Eotableeaa además un sortea regalo para

' .\.noeho circuló un rumor, no de orden 
i polílieo, pero do s i iun  gravedad, que de- 
i searínmos ua ver oenficiua-io. _

8 e  dijo, 000  referencia 4 not'.aun par-- 
tiaiilares, que en Vigo se hab lin  regis­
trado algunos oíaos do fiebro amarilla.

I En los .¡ontros ofioialos no se tenia 
ninguna noticia sobre el 
minist-ro de h  Gobernación al
goberunlor do Pontevedra pidiándole (la­
tos ó toformes da caráoter oficial.

Poaiblo os (jua tengan relación con 
aquellas alarmantes notioias estas otras 
que con fecha 4 de los com entes la en ­
vían desde Vigo 4 nuestro oolog» L ¡ He- 

sumen: , . „
sH aeounos  días presantironse algu­

nos oasos da fiebres tifoideas, 4 los que 
no dieron gran importanoia los mádioos, 
por efecto del ojcaio número y benigni­
dad le olios. Poro ya hoy h» tom U o t i l  
ineramonto esta  optdomia, quo asi puede 
llamir-'o, que tiene alarmada á la pobla-

oion. . 1
La fucrz» que guarneoo esta plaza, ei 

regimienta infantería do Muroin, se  h» 
visto obligada 4 desalojar e! oastilb  de 
dan Sebastián, donde, sin duda, existía 
algún f.cü apidémi».

Rn la actualidad hay en el hospital 70 

atacados.

Ayuntamiento de Madrid



Ks preciso qoo 5*8 autoridades adop­
ten medidas muy prontas y muy enérgi • 
cas, ai quieren evitar á  Vigo dias lerri- 
bloe y de luto.»

()r*D número do conourrentes fueron 
ayer al Círculo de la Unión .\I<roaatil 4 
firmar o! acta aprobada eu la  rcunióti 
general áltimameuta «elebrada, siendo 
probable que maBana domingo se reúnan 
en aquella 8uoied!.d todos los firmantes 
del seta cou el objeto de acordar el otor 
gamtento del poder neoesaiio 4 m ostrar- 
ae parte en la cansa.

Algunos de los miuistros residentes en
Madrid, eepeoiftlraente loa de ia Gober
naeión y Hacienda, reciben oasi á  diario 
oanae del señor Sagasia

Ayer reoibió la  úliiina ol aeüor C ap- 
depón, y srpúu Duost,os informes, n i en 
i'st» ni en ninguna carta habla el presi­
dente del Cloneejo de venir á Madrid, 

Tampoco los ministros reclaman la 
presencia aquí ilel señor Sagaata; antes 
bien, le bao dicho hace poco que pnede 
continuar en 8 sa  Sebastián todo e ltie tn  
po que estime oportuno

Es do presumir que el señor Sagasta 
seguirá la indioación de sus oeiopañeros, 
y  prolongará su estanoia en la capital de 
<}uipiÍ2coa hasta el regreso do la corte.

H aita  eutoRces. pues, «i alguna o ir- 
cnnerancia imprevista no surgiera, t e n - 
drán prsbablenjen'e que esperar loa can­
didatos á lea puesto.s vacantes.

H asta ahor», sogun iof-trmes que teoe- 
uio-i por ' xactoH, no h a  surgido n iaguni 
dieerepanoia en el seno del Gobierne res­
pecto á  U ouestiÓQ del Ayuntamiento do 
¡Vladrid

Todos los acuerdos que sobre esto se 
han adoptado enl 'onaejo de Ministros, 
se tomaron per unanimidad

Falta todavía tra ta r  eu Consejo de al 
guno de los extremos comprendidos en, 
la  .Memoria del señor Aguilera; pero esto 
no T-o hará, según todas las probabilida­
des basta que venga á Madri i  el Sr. 
8ag.ista.

Koloncea es cuando oreen algunos que 
podran manifestarse diversos criterios 
respecto á eso extrema oonoreto. si bien 
h a ,  .uinbterialos que esperan oouflada- 
mente en que eu e^to oomo en ¡o anta - 
rior se  llegará á uu aouerdo y triunfarán  
lo- temperamentos de energía.

siguiente, las palabras que le atribuye el 
corresponsal da E l Im p a rc tiil  carecen 
en obsolnto de las garantías necesarias.

El ministro de U ltram ar se  d e -  ;
dica con mucho dotonimiento al estudio 
del fomento de las obras del puerto de 
Manila, así como al del alumbrado de 
las costas de aquel arohipiélago.

Loa ministros niegan que exia • 
ta  entre ellos diversida i  da criterios res 
peoto al modo de resolveren definitiva 
ios asuntos municipales.

K1 presidenta del Congreso no 
h a  rectificado aún loa conceptos que le ha 
atribuido el corresponsal de un poriédioo 
de la tnañ inaj pero rectificará dentro 
de unos días,

Esta  reotificacióu se hará  en una oarta 
que se dirijirá probablemente á  E l  /»«• 

p a rd id -

Del Exterior.

U L T I M A S  I M F R S S iv rN L : - .

Gran desanimación política.
Se hacen cálculos y  aventuran juicios 

respecto á  la importancia de! meeiiitp  de 
la Liga Agraria, snuuciado para mañana 
en B-irbabtro.

Se cree que este acontecimiento no 
vO'ie penderá al ruido que levanta.

En los círculos políticos no se
h a  ooDCtdido la  menor impoctaneba á la
especie atribuida al sefior .'lartos de que 
.lU profecía se eomplirá; es decir, que 
dentro de loa cuatro mesea porque eco • 
plazó al Gobierno fusionista, éste será 
oonudo entre los muertos.

Apropóíito del telegrama del 
oorrtsponsal do E l  I n p  irc ia l áiaen \ob 
c:.'iservadorc“ que el señor Cánovas de! 
Uaatillo no h a  dicho jamás á  nadie lo 
-quo pasó en sus conferencias con S. M., 
porque nunca olvidó lo que se debe al 
áeberano y se debe así mismo. Por con -

A última hora recibimos del extran - 
joro las siguientes noticias;

L oadres 7 .—No es exacto, US macho 
monos que haya desaparecido la  grave­
dad del coüflieto huelguista, oomo supo • 
nen algunas ageaeías.

H ay lO.bOO trabajadores en huelga y 
se espera que, en la semana próxima, 
sean 20,000, El oomoroio de hierros su 
fre más que otro las oonsecuoncisa do la 
paralización dcl trabajo; machas deman­
das del oxtcaujoro han sido anuladas y 
transferidas á loa maceados belgas.

Los obreros da loa docks de Chatam 
y de Rochester, han seguido el ejemplo 
de sus compañeros del Támesis. 1.íOS de 
South- Eastorii-Hailw.ty, reclaman igual - 
mente, aumento de salario, disponiéndo - 
se  á  tener un gran moeting para discutir 
el atuQto.

Tóine.so que no se hayan dado aún á  
luz todos los elementos ele la huelga. 
SVi’an 's  7 ,— Se ha entablado viva p o ­
lémica en la prensa sobre la capacidad 
legal para  Iss clecoionea legislativas de 
Boalangor, conde de Üillon y Roohe- 
fort. Unos sostienen que pueden o b te ­
ner ia investidura do diputado, mien • 
tras otros lo niegan,

Loa ministeriales aseguran que el mi - 
nistro del Interior resolverá la cuestión 
en ei sentido de la inoapacidad.

E l príncipe Napoleón, h a  declarado 
(lue no publicará manifiesto alguno, pues 
entiende que las próximas eleooiones g e ­
nerales no son las llamadas á deolarar la 
forma do Gobierno, sino la revisión cons­
titucional.

Ber/íW 7 .— Los diarios oritioan la  fa l­
ta  política que cometa el cz ir  no dovol - 
viendo al emperador la visita que éste le 
hizo, y concluye asegurando que ¡a gue 
rra  entro ambas naciones es una e v e n ­
tualidad probable y  se halla  muy oeroa ■ 
na. BI czar, dice un periódico, no encu ­
bre su ódio hacia Alemania y  si llegase 
á venir, e l pueblo alemán le  ensoñaría 
con BU indiferonois que no tem e ni á él, 
ni á sus cosacos.

L a  Posí publica un artículo asegu - 
rando que el mejor medio de paoiíioar 
Europa, sería facilitar á  R usia c! camino 
de Asia y de loa Balkanes, pa ta  sepa­
rarla  de la alianza francesa. E ste  a r ­
ticulo supone que la  conducta actual de 
Rusia pnede modificarse mediante com-

pensaoioncs, y hiere el sentimiento n a ­
cional del pueblo tuso .

R om ii 7 .— Se desmiente la  noticia do 
haber enviado el P ap a  instrucciones al 
nuncio de Madrid para qno Bgenoie el 
desenvolvimiento do la  opinión pública 
cu favor de S. S. La idea de invitar al 
Papa á fijarse en España no fuá su g e r i­
d a  por nadie.

Se han entablado aotivas negociaoio- 
oes entre el Vaticano y la República 
fcanoesa, al objeto ds establecer una 
nuBoistura en Pekín , creyéndose que el 
Papa elegirá, para  desempeñar este o&r- 
go, á  uu prelado francés.

Viena. 7.— El Consejo general de los 
Vosgos ha aprobado por unanimidad la 

1 proposición de que so pida at Gobierno 
' establezca lo más pronto posible un de- 
; recho sobre ol maíz y las hariuas de 

maíz, de prooedenoia extranjera, que 
hoy tioaen franquicia con perjnieio de 
la  producción nacional. E l Consejo ex i­
ge que dicho dereoh" so establezca sin 
esperar la revisión de la  tarifa da 
Aduanas.

•• Orán  7 .—l i a  sido hecho prisionero 
' un espía alemán. Es éste una persona 
1 de fina educación, joven y á  quién se 
i han encontrado varios informes, planos,
I fotografías, proyeetos, etc., relativos á 
’• Argel y  Marruecos.
! Precisado por las autoridades y  en 
I presencia de los antecedentes y  datos 
! que lo condonaban, ba declarado ser un 
■ espía ai servicio del ministerio do la 
! Guerra b ívaro de Munich, y encargado 
I de procurar datos y  apuntes precisos de 
¡ Argel y  Marruecos.

Á^ápoles 7.— Sigue preoonpando loa 
I círculos financieros la crisis b sn ca r ii  de 
i Turin, cuyos efectos resultan más desas - 

irosos dedo que en nu priaoipio se ere • 
yó Los auxilios del Banco Nacional y 

1 de Ñipóles no bastarán á  conjurar el 
j oonfliuto. Se habla da las dificnitades por 
’ que atraviesan algunos bancos de eini- 
* sión, i  cuyas osjss acuden los tenedores 
I de billetes oon cierto temor de una kraek 
' general

B oie ím  com arcí^ í
A ilffr¿ a  (León).— Las si.nación do 

este mereido es la siguiente;
Trigo á  8 pesetas 2 i  céntimos fanega; 

oonteno á ¿ ‘50; cebada á  4 '25¡ garbau- 
zoa á 22; babas á  16, muelas á 12; h a ­
rina de primera á 3 pesetas 70 céntimos 
arroba; ídem de segnnda á 3‘25; ídem 
de tercera á  2‘87; hariüilla á  1‘87; sal- 
vadillo á  1'13; vino blanoo da Rueda á 5 
pesetas cántaro; ídem tinto de Toro á  5; 
ídem id  do la tierra á 4; aceito á 1 1 pe­
setas SU céntimos arroba; carne de vaca 
á  1 peseta 5 céntimos kilo; ide,!! de oar- 
nero á  l'OS; ídem do tornera á  1'20; j a ­
món í  2‘25¡ tooino á 2 ; patatas á  62 
céutimos arroba.

B urgos .— Muy atrasadas se hallaban 
las labores de recoleoción á  falta de vien­
to para beldar, pero ayer tarde empezó 
á soplar un buen Norte, y  que á Dios 
gracias continúa hoy, por lo que aa d a ­
rán  prisa los labradores á limpiar para 
poder meterlo en casa en buenas oundi 
cienes.

KinpieZ'aná verso los rcndimienlos de 
la cosecha de trigo y no son los que se
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qno loa temores da Celestinus nacían de 
aquí.

— Quisiéramos,—replicó RenJon oon 
serenidad extraordinaria,— que nos e x ­
plique usted sus temores, como hace un 
momcBto h e  tenido el honor de sup li­
carle’. ¿En qué so fundan éstos?

— En ese rumor, cada vez más fuerte, 
que se escucha.

— ¿No puede ser producido por el 
choque do las aguas contra la série de 
rocas que corren á nuestra derecha?

— Oreo que no. Vo imagino que esta 
corriente que nos arrastra, se precipita 
en el fundo de enfrente en forma de oa- 
taratc, y...

El doctor dejaba pendiente su pensa­
miento, pera que todos sus oyentes sa  • 
«asea las consecuenciss.

— Ya,— respondió Villaverde;— es de­

cir, que si la  catarata exista, y  nosotros 
no podemos salir del arrecife, es lo p ro ­
bable que vayamos á  caer en ella á la 
profundidad en donde se precipita.

—Fara mí, no es eso lo probable, os 
lo evidente,— contestó Celesfinus.

— ¿Pero, está usted seguro que existe 
la ta l catarata?— preguntó Ma’galán.

— Pronto lo sabremos,
Trascurrió media hora en una  ansie • 

dad eada vez más horrible E l inmenso 
desfiladero de rooas extendía á derecha 
ó izquierda, y  la corriente era  cada vez 
más violenta.

— Lo que antes era una  duda, es ya 
para  mi una realidad, —exclamó e! doc­

tor.
 jp o r  q u é?—contestaron todos.
— ¿No veis?

— lQ“á' . . ,
 Q,ie las aguas princtinan á tener

ana inolinaoióu terrible hacia el centro 
de ese desfiladero. Mica-! oon los an teo ­
jos. .

Todos so fij.aroQ on aquel inoiorto fon • 
do donde podría existir una tumba para 
loa temerarios exploradores.

Clemontiiia se había colocado al lado 
de sü  padre: estaba pállis , pero serena; 
sus ojos so fijaban da tiempo en tiempo 
en el barón do Pedralva, que aio ouidar- 
se do que pudiera ser observado, no ce­
saba de contemplar la herm osura cada 
vez más resplandeciente de la joven. C é ­
sa r  so hallaba en el timón, peto sus ojos 
relampagueaban á  la vista de aquella

mUtorioea intoligenoia que se establecía 
entre su  prometida y el que ya conside­
raba como su rival.

La teoría de 6'eíesí¿«í*.v era la misma 
que él aceptaba, y  dos 6 lees veces había 
dicho:

— Más vale morir ahora, que tener 
una larga existencia llena de prolonga- 
do.s martirios.

Y deseaba que aquella esoondida c a ­
tarata  arraslcase al vapor á  sus revuel­
tos abismos.

Eduardo Renden y Villaverde sbser 
vaban.

Carlos Carvajal escribía.
iVíalgalán temblaba.
De pronto dijo ei primero;
— Veo la catarata.
Era esto como ol anuncio autieipado 

de la muerto do todos.
— ¿Hacia qué direooión??—preguntó 

Celestinus.
— A nuestro frente.
En efecto; rompíase la série da rocas, 

que parecían encadenadas las unas oon - 
tra  las otras, y  deeoubríase una anehu 
rosa garganta, por la cual so precipitaba 
el arrecife con espantoso estrépito.

Momentos después todos vieron aque 
lias negras f ín o ts  que sa atraían y los 
empujaban á u n a  muerte segura.

 Yo he oído decir,— observó Malga-
lio ,— que en casos de esta naturaleza se 
salvan ias tripulaciones en las lanchas. 
¿No tenemos una balsa y un Kigneus?

— Eso estaría bien, si e l / í íp » « « s  y

esperaban, defraudándose oon alguna de­
cepción ias esperanzas concebidas, pues­
to que todo lo más que da es de 6 á  7 
fanegas por cada una de sembradura.

L a  de menudos y cebadas es mediana 
y de mala calidad, que unido todo á los 
ruinosos precios que obtiene el pobre 
labrador, y  loa caros jornales y  tributos 
que paga, ve su ruina adelantarse á pa­
sos agigantados, y  deagraoiadamente 
tras de él vamos todos.

Loa precios de eato mercado aon;
Trigos mochos, blancos y  rojos para 

el oomercio y fabiíoación, buenas clases, 
de 33 á  34 reales fanega; ídem álaga á 
34 id. id.; oenteno á 28 í l .  id.; cebada 
á  2 l  id. id,; yeros á  25 Id id.; alhovaa 
de 22 á  23 í l .  id.

üárdoba. —hoa precios de este morca 
do son los siguientes;

Trigo do 37 á 40 rs. fanega; cebada 
de 22 á 33; eseaña á  16; habas mazaga- 
ñas 28; ídem morunas á 29; maiz dentro 
de la plaza á  40; alpiste á 40 reales; 
garbanzos 50 á  120; arverjonos á 27; 
yeros á  26; harinas del país de primora 
I5 ‘60i ídem Castilla primera sin dere ­
chos de consumos, á 18; ídem A ragón
p r im e ra  de 17 á  18; aceito en los moli­

nos de 3 l  á  32.
O arrion de los eondes (Palenoia).

 Revista del meramio de hoy.
Precios al detall
T r ig o ,  entrada 200 fanegas, vendién­

dose de 34 á 35 rs. fanega; oonteno de 
18 á  19 íd.¡ cebada de 2Ü á 2Ü‘50 ídem; 
algarrobas á  13 id

Hay ofertas de trigo á  35 rs. fanega; 
solo pagan á 34‘50; últimas ventas ha 
chas á  35; compras, 600 fanegas á 35 
reales añ»jo; tiempo, fresco.

C orrales' (Zam ora.)—Las entrada» 
en el mercado de hoy han sido  nulas, 
por hallarse los labradores en plena re- 
oolecoiÓD.

Cotizánd iso:
Trigo á 33 rs. fanega; oenteno á 18; 

cebada á 18¡ lentejas á 48; harina d j  
primera á 13 rs. arroba; ídem do se ­
gunda á 12; ídem do torcera á  lO; ídem 
hariuilla 4 15 rs, fanega; cabezuela á  8 
ídem; salvados á 16 íJ .;  patatas nuevas 
i  3 rs. arroba.

H a  coucluido la siega de trigo y ahora 
se está trillando.

Sasam án  (Burgos). - E n  el meroado 
de ayer entraron ya algunas fanegas de 
trigo nuevo que los labradores tuvieron 
que ceder al bajo preoio de 30 rs. fanega, 
para atender i  loa gastos de rooolooeióo; 
algarrobas á 12 rs fanega; centono á 
12 id ; cebada á J 6 y  17 id.

Los garbanzos que se lograron tienen 
pocas vainas y el grano es muy delgado.

Nos visitan con frecuencia algunos 
negociantes en vino», y  han comprado de 
nueve 4 diez mil cántaros en estos meses 
á los precios da 6, 7 y  7 1[2 rs. c á n tu o .

Visto el estado de la co.seoha venide­
ra, tanto en España oomo en otros paí 
ses, los propietarios hasta  no verla ga - 
rantida, no quieren desprenderse do 
BUS existencias á precios tan  bajos, aun- 
qne tienen que hacer n a  verdadero ea- 
orificio para sostenerse oon el vino, por 
que no hay dinero y  pareoo que se vive 
de milagro

El mildew, oon el tiempo seoo que ha 
reinado hasta ahora, parece que se ha 
dotehido; en cambio el oidium se h a  pro 
sentado y  ataca los racimos.

Ootizaoión oficial del di» 6.'

rocinos PÚBLICO»
mtrai

TTM»

Zoial

ai».

mam

Mt*.

Ui%.

mam

Deuda perpetua al 4 
por lOU is to r io r . . . 7.5 70

1

o J 9

Idem  id- pequeños. . . 76 20 60! 9

Idem  id. fin oorrieiite 75 60 lo i »

Idem  id  fin próximo. UO 00 » 1 >

Id em  id. al 4  por lOU
15exterior................... 76 90 9

Idem  id. pequeños... 77 45 20 »

Deuda anionizabie al
4 por 1 0 0 ............... 00 00 •  ! »

Idem  id. pequeño» ... 90 ÚO > »

Billetes hiputooarioB
106 90 06de C uba................... %

Anualidades do Cuba 0 0  00 > >

Carpetas ptoviaionalei
00 00de Cuba.............. ■ ■ > B

Obligaoiones muniui-
00 00p a le s ........................ » B

Obligaoiones del Bao
0 0  0000 l l lpo teoario .. . . » %

Cédulas hipoteoariuí
al 6 por i o o .......... no oo »

Idem  id- »1 5 por 10( 105 00 » 9

Acciones de! Banco de
150España..................... 409 00 ! »

Compañía de T»o..»5 108 0 0 |  » ¡ »

la  laoeh» estuvieran libres de la  corrien­
te  que nos arrastra,—contestó Celes - 
tinas.

— Bs dfloir, que...

-áQuá? .

— Que no hay otro remedio i-ino m o ­

rir
 Do cien probabilidades, noventa y

nuevo están en  contra y una en favor.
 Pues amarrémonos, querido doctor,

á esa probabilidad única quo nos queda. 

j  Cuál es?
 Veremos si se presenta. ¿Veis la

garganta por donde se prseipita la oo - 
rriente?

— Sí.
— ¿No advertís anos puntos negros 

que se extienden en toda su longitud?
— Es cierto.
— Pues aquella es uoa probabi'idad
 ¿Pero, ¿qué probabilidad e» esa?
— Lo ignoro aúu.
Iba  siendo la situación cada vez más 

crítica, y  todos guardaron lúgubre si- 
lonein.

¿Tenía Celssfi»*»» alguna esperanza?
Todos miraban; pero é!, sereno é  im ­

pasible, no sopafi^ba sus ojos de la terri­
ble garganta que tenía delante.

E ra  la situación oaJa vez más form i­
dable; la corriente adquiría mayor im pe­
tuosidad: el ruido que retum baba ea el 
fondo era cada vez más siniestro y  es­
pantoso; la iespum as que saltaban y r e ­
fluían en todas direooiones, presentaban 
u na  superficie blanca que reverberaba

Bolsín del ála 6.

Contado, 00‘üu.
In terio r. OO'OO.
Fin de mes, 75‘76.
Barcelor- , .n terior,'i5 'f 5.
Eeterior, 77‘72.
paria, 73‘8 l.
Loadres, 78‘46.

E spectácu los  
f u n c i o n e s  p a r a  h o y

P R IN C IP E  A L F O N S O — 8 3(4 .— 
Pilippo ~ A  oasaraa tocan, ó la  misa 4 
grande orquesta (estreno).— .Muerte, jui- 
eio, infierno y gíoria.— Los trasnocha­
dores.

J A R D IN  D E L  B U E N  R E T IR O .—  
8 l j2 .— Martha,

-G ran  m jn taña  rusa todos los días 
de 8 á  12 do ia mañana y de 4  de la ta r ­
de eu adelante

F E L IP E .— 8.— Certamen nacional. 
— El año pasado por agua. —La ilumioa- 
d e .— De -Madrid á París,

•MARAVILLAS.— 9. -T o ro s  de pua- 
tag — Música clásica.—I  comiti tronati. 
— Picio, A la m  y Compañía.

PU IO E. - 9 , — Variados ejaroioios 
oouestrea, gimnásticos, acrobáticos y c ó ­
micos.

C IR C O  H IPO D R O M O .— 9.— N oto, 
bles ejeroloios.— G ra b a tu d a — ü itim »  
semana de la mujer tigre y  el pintor ooa 
loa piés.

FU N C IO N E S P A R A  M A ÑA NA

JA R D IN  D EL B U EN  R E T IR O .—

8 l i 2 . —II Trovatore.
 L e  8 á 12  de la mañana y de 4  da

la  tarde en adflaote, la gran montaña 
rusa.

ga¿arin

eoma reverbera la nieve, resnltondo, 
que, al fin de la garganta, desaparecían 
aquellas espumas y se presentaba el aroo 
negro inmenso /  aterrador do la calda 
del agua, , .

Celestinus, que desde uu prmmpio 
habí» conooido la  gravedad do la s i tu a ­
ción, no dijo una palabra, pero tomo el 
timón, haciendo que César se colocase á 
proa con un excelente anteojo subaia - 

riño.
No dijo una palabra, mientras todos, 

cada cual on su puesto, onutemplabau ol 
oscuro abtsiu') que cada vez se presenta- 
ba en toda eu horrible majestad. H abía 
llegado el momento on que el silanmo 
reemplazara á la agitación y el tumulto; 
en que ol mDmo espanto dejara como
inmóviles y petrificados á  los especta­

dores. 1 , V
A ntes se había graduado la  diatanuu 

de la  catarata en dos ó tres kilómetros, 
pero en la ocasión presento se podía me­
dir por metros. El vapor solo tardaría 
en recorrerlos uno» tres ó cuatro miau- 
toa, y después .. no había otro recurso, 
no quedaba otra  esperanza más que la 
muerte.

Aquello» momentos eran verdadera­
mente espantosos, pero nadie había dado 
visibles señales de temor. Todos se ha­
llaban en sus puestos como estátuas 
próximas á reducirse á pavesas: el abis­
mo delante, rngiente y amenazador; una 
doble tum ba en el fondo.

Pero Celestinus, en medio de U u  crf-
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SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA
DE B A R C E L O N A

LENGUV F U . L J U i

L-rnSA D E  LAS A NTILLAS, N EW -Y O EK  Y V E R A C K U Z .-C cm bm sción  ¿ p u e r to  
uaericanos del Atlántico j  puertos N, y  S . del Pacífico.

T res salidas m ensuales, e l 10 y  30 de Cádis y  el 20 de Santander.
L IN E A  DE COLON.—Combinación para  el Pacifico, al N. y  S. d e  P anam á y servicio á  Mó 

}ico con trasbordo en  H abana.
Ún viaje mensual, saliendo de Vigo el 23, vía P uerto  lüc o . H abana  y  Santiago de Coba 

Salida de Barcelona el 15.
L IN EA  D E  FIL IPIN A S.—Extensión á Ilo-llo y  Cebú, y  combinaciones al Golfo Pérsico, 

Costa oriental de Africa, India, China, C ochlncbinay Japón.
IVeee viajes anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro viernes á  partir  desde el 11 de 

Enero, y  de Manila cada cuatro sábados á  partir del 6 de Enero.
LINEA D E  BUENOS A IR E S.—U n viaje cada dos meses para  Bío Janeiro, Montevideo 

y  Buenos Aires, saliendo de Cádia cada ocho sem anas á partir  del 81 de Enero.
L IN E A  D E  F E E N a NCO POO.—Con escalas en ¡a  costa occidental de Marruecos.
U n  v ii je  cada tres meses, saliendo de Cádiz.
 ̂S E R V IC IO  D E  A FR IC A .—C o s ta  N o r te .— Servicio quincenal: Salidas de Cádiz Jos días 

iO y SO pa ta  T á b je r ,  Algerirae, Ceuta y 5  áisgs, y  re tom o de Idáiaga el 12  y  25 con las 
mismas escalas.

C o s ta  N o r o e s t e .— Servicio mensual de Cádiz á Lsrache, R abat, Casablanca, Mazapán 
y V.ogador.

S e rT ic io  d e  T á n g e r .—Tres eslidas á  la  eemsna; de Cádiz psra  T áng er los domingos, 
miércoles y  viernes; y  de Tánger para  Cádiz loe lunes, jueves y  sábados.

AL

DON EN

ALCANCE DE TODOS
por

D A Ñ E R O  Y f  AGIO

 ̂ Estos vapores admiten c a ^ a  con las eondidones más favorables, y  pasajeios á  quienes la 
< 'otcpafiía da alojamiento muy cémcdo y trato muy esmerado, como b a  acreditado en  su d i- 
.atado servicio. Rebajas á  familias.Precios convencionales por camarotes de luje. Rebajas por 
pasajes d e  ida y vuelta. H ay  pasajes para  Manila á  precUs especiales p a ra  emigrantes dej 

ase artesana ó jo rnalera  con facultad de regresar gratis dentro de un sfio, si no encuen­
tr a n  trabajo.

La Em presa pnede asegurar las m ercancías en sus buques.
A - V I e á O  l M l ? O W r A . N T J t ó . — t  a  C ' o m p a f i f a  p r o v i e n e  A  l o s  s e -  

A o x '^ m  c o m e r c i a n t e s ,  a g 'X ’i c D l t o r c s  é  i n d u s t r i a l e s  q u e  r e o i b i -  
y  d n e a m i t i a r á  d  l o s  d e s t i n o s  q u e  l o s  m i s m o s  d e s i g n e n  l a s  

m u e s t r a s  y  n o t a s  d e  p r e c i o s  q u o  c o n  e s t o  o b í e t o s o l e s  e n t r  5 -  
S a e n .

Esta Compafiia expide pasajes y  admite carga p a ra  todos loa puertos del mundo servidos 
por llueas regulares.

P ara  más informes.—Kb Barcelona; L a  Ccwpoñía Traeotlántica y  los sefiorea Ripoll y 
C o m p r a ,  Plaza de Palacio.—Cádiz; la Delegación de la  Compañía Tratatlántica.— ilaóñá:  
D. Ju l ián  Moreno, Alcalá HS 88.—Santander; Kefio es Angel B. Pérez y Compañía.—Coru 
fia: D. E . d a  Guarda.— Vigo: D. Antonio López de Neiro.—Cartagena; Sefioree Boseh, H e r ­
manos.—Valencia; t^ree. D art y  C om pafía,—Málaga: D. Luis Dnarte.

CATEDRÁTICO OFICIAL DB IN G lilS , FB A SC É5 Y AI.tMÁN

E sta obra está  escrita expresamente para que cualquier persona 

pueda aprender por si misma en solas sesenta lecciones^ la lengua  

francesa, por uu método ameno y  tan sencillo, que hace innecesario 

el auxilio del profesor y  del Dicciouario.
Volum en elegantemente encuadernado.
P ara  los suscriptores de E l  P o p u l a r ,  5  pesetas, pudiendo dirigir 

los pedidos á esta administración, Prado, 15, principal; para los no 

suscriptores 6  pesetas.

NO MÁS HERPES
Se curan radicalmente con la  pomada anti-herpética de Fellez, 

garantizada por un éxito  de más de cincuenta años. Puntos de venta; 

Moreno Miquel, Arenal, 2 ,  y  farmacia de la R eina  Madre, M a­

yor, 93.

CAMPANAS 
NORHlAMEfíiCANAS.

Monta3a| en sus palo­
millas dcjnciTo prnptas 
para estaciones áprerrip 
carril, fabricas, taileres, 
obras, cjlejios. etc a 1  ̂
2D 2S « 3 0 pesetas pa- 
da caniMfia ntontado.

COMPAÑIA CULONiA
PREMIADA EN U  EXPOSICION DE BARCELONA CON 

CUATRO MEDALLAS DE ORO

C H O C O L A T E S .  — C A F a s  M O L I D O S .

T A P I O C A .- - J '  ' í í S O N E S

D epéíii»  g en e ra l, calle M ay o r, 18 y  26 .

S a c a r s a l r  « ,

M A D R ID

i i i 'ATT.ÍLAAHIO !)G
Sflte est-abkcimiení.o, que tantos años cuenta de existencia y  qut 

13 la primera casa en Devecionaríos y  objetos piadcsos, ofrece al ¡.á- 
S'.iOki el íameLBe surtido que tiene da esta cla.ie y  {^ran divarsida--'. on

3 1 .  C a r r e t a s ,  3 1 . — M .A D R Íf) —

n R .  G - o i S r i s r :
los vías uriuarías y  matriz, MON- 
TK RA , 11.

m m k  HE H. p. K-STííA. m
E d este EBtablecimicQto se hace toda oíase de im 

presiones, come periódioos, circulares, membretes, es­
tados, etc., eto., oon p rm ti tu d , esmero y á precios 
eoonómicoB.

B e lo je r ia  de  
Canseco^ J /e—

y
són  de Pare-* 
des, 21 , M a ­
d r id .

S'N36'N3e'NSSS5sSe'-«C'N36^'36v3S'e'>S'-^'2C'>3S'^

AnligíieÉdes

NUEVO PRODUCTO

ClCi u i fi  rail
PREPARALO POR! LA CASA

M ATIAS LÓPEZ
M A D R ID — E S C O R IA L

Se toma con agua ó leche, y  reemplaza con ventaja á otros 

desayunos. *

Bote de 1¡2 klio...................  3 pesetas.
Bote de li4  k ilo ...................  1,£0 id

Depóslo cenital, Puerta dei Snl, iiúni. 13
y  en los U ltram arinos de toda España

EXIGIR LA M AR C A MATÍAS LOPEZ

Se com pra toda clase d e  objetos de 

arte antiguo, m onedas, esm altes, te ­
las, h ierros, libros, etc.

S a u t i a g ' o ,

3 9 'S C ‘N3e.'>X'-óG''26'-.5C'-vSAX'>avX'-.S6'--5vSGSSSes9S'

A G U A S
Y

A LOS MÉDICOS

L a  g r a n d i o s a  y  m o m i m e n t a l  o b r a

DERMATOLOaiA DE OLAVIDE

que vale M IL  p ese tf iS , se vende eu la

tercera p arte de su  valor.

0 S. Pérez Marcos.

1 Santiago, 22, |

I  Valladolid |

»ü->«>oO=x=»>o?

DB

o k m a i z t : ^ & i 7 i

( G U I P U Z C O A )

Loa primeros recODEtiloyentes do EspaSa, por ser loa 

únicos que tienen en combinación el manganeao oon el aul  ̂
furo y el hierro. ,

Beade 1 .o de Ju n io  h asta  fin de Septiembre queda abier 

to al público el acreditado Establecimiento de aguas sulfu 

rosas feno-macganíreras de Ormaiztegui en la  bella provin­

cia de Guipúzcoa. Los efectos medicinales de estas aguas 

son maravillosos para  la  ouración do las enfermedades her 

péticas y  escrofulosas y en todos los casos en que en el or 

ganísmo conviene desarrollar una acción tónica reconstitu ­

yente: para ello cuenta con toda clase de aparatos hidrote- 

répieoB de los más modernos. Para  la presente temporada se 

han hecho mejoras de consideración, deseosos de correspon­

der á  la confianza del público y al buen crédito de sus 

aguas.

E l servicio de fonda todo lo más confortable, incluso la 

habitación, cuesta 26 reales en 1.* mesa y 16 en 2.* E n  la 

estación de Beasain del ferrocarril del N orte, que d is ta  cinco 

kilómetros del Estableoimiento, habrá nn coche que correrá 

en 25 minutos el pintoresco trayecto.

LEGÍA AGUILA
La mejor do todas para el lavado y conservación 

de ropa blanca y  de color, franelas, tejidos, seda, te ­

las, caoutchout, hules, platería, bisutería, marfil, ú t i ­

les de cocina, esvases cristal y  poroelana, metales, 

maderas, mármoles, pinturas, eto.

Paquete de SOO gramos, 30 céntimos.

V a lla d o lid  

Santiago, 22.— Pérez M. Mínguez.— Santiago, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS
Descuentos en pedidos importantes

E L E M E N T O S  D E  B O T A N I C A  A í i H i C L b
POR ü .  jUAN G A R C i f \ O R T E G A

ex-secretario de la Asociación Agricola, por la iniciativa |sn- 
vada

Y U N A  C A R T A  P l lO L O G O
de

I) .  J U A N  C A L L E J O  Y  M A D R I G A L .
Abogado y secretario de la Rzcms. Diputación provincial de 
Valladolid.

Los pedidos se harán á P .  L. MiSou, Perú, 17, impren­
ta.— Valladolid.

Recopilación metódica do las doctrinas de antiguos y mo- 
deruos naturalistas, y  de las ciencias de las clasificaciones; 
obra arreglada sobre los trabajos de los más eminentes sábios 
nnoionslea y  extranjeros, eomo D ‘Oandolle, Linneo, Jossieu, 
Rooeeau, D‘Orbigni, CaloaDilles, Oubier Galdo, etc., eto.

1  B i f í i Q t a  U S  s ,  t,  U M i u i a .  z a l l e  d «  e s u  t i t p i s e n o ,  n a d U ' a  L

Ayuntamiento de Madrid




